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EMENTA 
Epidemiologia: Histórico natural das doenças, distribuição geográfica, controle e prevenção das doenças infecto-contagiosas e 

infecto-parasitárias, como: Aids, cólera, tuberculose, hanseníase, raiva, febre amarela, dengue, leishmaniose, doenças de chagas, 

malária, hepatites, etc. Estrutura e funcionamento das organizações sociais e Recursos de saúde disponíveis na 
comunidade e os direitos do cliente dos serviços de saúde. 

JUSTIFICATIVA  
Entende-se como, saúde ambiental um conjunto de medidas necessárias aos cuidados básicos de saúde. Entre as mais 

importantes destacam-se hábitos corretos de higiene e saneamento básico. Está cada vez mais evidente que muitas doenças 



infectocontagiosas e parasitárias têm em seu elo de transmissão e dispersão a falta e/ou a forma com que o homem interage com o 

meio ambiente, contribuindo para um grau maior ou menor de riscos de adoecer e morrer. Medidas preventivas são até o momento 

os meios mais eficazes de reduzir os impactos dessas doenças em nossa sociedade, o entendimento delas pode ser adquirido no 

conjunto dessa competência que tem por meta provocar discussão e compreensão de temas bastante amplos, como por exemplo: 

a importância da noção holística de saúde, saneamento ambiental, interação do homem com os agentes físico/químico, biológico e 

social, epidemiologia de doenças infecto-contagiosas e parasitárias e mostrar ao cidadão profissional, os cuidados higiênicos que 

devem ter consigo, com o ambiente de trabalho, com o paciente e com meio, visando garantir sua segurança e da população 

quanto à transmissão de doenças. 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

• Conhecer o impacto social, econômico e político que as doenças provocam no ambiente. 

Objetivos Específicos 

• Conhecer o sistema de vigilância sanitária como meio de proteção à saúde e ao ambiente; 

• Reconhecer as organizações de defesa da cidadania e de interesse de saúde. 

• Conhecer as doenças prevalentes da região. 

COMPETÊNCIAS 

• Identificar e promover ações que visem a prevenção e controle de doenças infecto-contagiosas e/ou crônicas. 

• Identificar as organizações sociais existentes na comunidade, a fim de divulgá-las aos seus clientes. 

• Reconhecer a importância da visão sistêmica do meio ambiente, considerando os conceitos de ecocidadania e cidadania 



planetária, de forma a aplicar princípios de conservação de recursos não renováveis e preservação do meio ambiente no 

exercício do trabalho em saúde. 

• Identificar as doenças relacionadas ao ambiente e processos de trabalho na saúde, assim como as respectivas ações 

preventivas. 

HABILIDADES 

• Atuar como agente de saúde, informando e orientando o cliente/comunidade sobre hábitos e medidas geradoras de 

melhores condições de vida, ajudando-os a adquirir autonomia na manutenção da própria saúde. 

BASES TECNOLÓGICAS 

• Epidemiologia  

• Ecologia das doenças infectocontagiosas e infecto-parasitárias. 

•  Prevenção e controle de doenças infectocontagiosas e infecto-parasitárias. 

• Estrutura e funcionamento das organizações sociais. 

• Direitos do cliente dos serviços de saúde 

METODOLOGIA 

• Aulas teóricas e práticas. Utilização de textos, livros, pesquisas, artigos científicos, trabalhos de campo, seminários, 

debates, visitas orientadas, etc. 

AVALIAÇÃO 

• A avaliação será processual, com uso de vários instrumentos que permitam detectar a aprendizagem dos alunos. 
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